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APRESENTAÇÃO

O Programa de Pós-Graduação em Patrimônio Cultural e 
Sociedade (PPGPCS) é composto pelo Mestrado e pelo Doutorado em 
Patrimônio Cultural e Sociedade. O Curso de Doutorado foi aprovado 
pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes) em 26/10/2018 e iniciou-se em 15/03/2019. No parecer final 
consta: “Trata-se de proposta de doutorado acadêmico interdisciplinar 
em Patrimônio Cultural e Sociedade, avaliada positivamente em razão 
de atender aos critérios exigidos pela área em todos os quesitos 
avaliados”. Esse parecer veio coroar os 10 anos de existência do 
Mestrado. O desenvolvimento do planejamento estratégico do PPGPCS, 
da área interdisciplinar das humanidades, possibilitou a atribuição da 
nota 4 pela Capes ao Programa.

Os objetivos dos programas de pós-graduação no Brasil são, 
principalmente, a formação de docentes para o ensino superior e a 
qualificação de pesquisadores para ampliação da produção científica 
nacional. Nesse contexto, a produção do conhecimento é uma das 
metas mais importante do PPGPCS, além das parcerias nacionais e 
internacionais.

Desejamos aos nossos mestrandos e doutorandos um percurso 
repleto de experiências marcantes, de aprendizados sustentados no 
diálogo interdisciplinar, na produção de conhecimento sobre patrimônio 
cultural e, sobretudo, na reflexão crítica sobre a condição humana na 
contemporaneidade.

O Guia Acadêmico do Mestrado e Doutorado em Patrimônio 
Cultural e Sociedade (MPCS e DPCS) reúne informações sobre o projeto 
pedagógico, as disciplinas e suas ementas, o regime de funcionamento, 
o quadro docente e os grupos de pesquisa vinculados ao PPGPCS, bem 
como informações sobre serviços e setores da Univille.

Boa leitura!

Mariluci Nei Carelli
Coordenadora do PPG em 

Patrimônio Cultural e Sociedade

Raquel Alvarenga Sena Venera
Vice-coordenadora do PPG em 

Patrimônio Cultural e Sociedade
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1. PERFIL DO CURSO

1.1 Nome
Programa de Pós-Graduação em Patrimônio Cultural e Sociedade 
– PPGPCS

1.2 Número de créditos
Mestrado: 24 créditos em disciplinas e 6 créditos em dissertação
Doutorado: 36 créditos em disciplinas e 12 créditos em tese

1.3 Resoluções
O curso de mestrado é reconhecido pelo Decreto nº 1.649, 
publicado no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina (DOE/SC) 
de 25/08/2008. Reconhecimento renovado pelo Decreto nº 1.708, 
publicado no DOE/SC de 2/9/2013. Reconhecido com o disposto na 
Portaria MEC nº 458 de 10/4/2008 e no Diário Oficial da União (DOU) 
de 11/4/2008. Reconhecimento renovado como disposto na Portaria 
MEC nº 1.077 de 31/8/2012, no DOU de 13/9/2012, na Portaria MEC 
nº 656 de 22/5/2017 e no DOU de 23/5/2017.
O curso de doutorado foi aprovado na 180ª reunião do Conselho 
Técnico-Científico da Educação Superior (CTC-ES) da Capes em 26 
outubro de 2018.

2. SECRETARIA

2.1 Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Patrimônio 
Cultural e Sociedade

Coordenadora: Profa. Dra. Mariluci Neis Carelli
Vice-coordenadora: Profa. Dra. Raquel Alvarenga Sena Venera

2.2 Secretaria do Programa de Pós-Graduação em Patrimônio 
Cultural e Sociedade

E-mail: ppgpcs@univille.br
Horário: segunda a sexta-feira, das 8h às 12h e das 13h às 21h 
Sala A-221
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Rua Paulo Malschitzki, 10
Campus Universitário – Zona Industrial
CEP 89219-710 – Joinville/SC
Tel.: (47) 3461-9223

2.3 Chefe da Secretaria Acadêmica da Pós-Graduação stricto sensu 

Maria Patrícia Lima Vieira 
E-mail: posstricto@univille.br 
Horário: segunda a sexta-feira, das 8h às 12h e das 13h às 17h

3. FUNCIONAMENTO

As aulas serão ministradas de acordo com o calendário 
acadêmico, salvo casos de aulas de campo. As aulas de campo 
poderão ser realizadas em horário diferente das aulas, todavia serão 
previstas no cronograma de aula das disciplinas, apresentado aos 
estudantes pelos docentes. Os imprevistos serão resolvidos pela 
coordenação, pelos professores e alunos.

3.1 Horário das aulas

Mestrado – quintas e sextas-feiras, das 18h30 às 22h30 (algumas 
disciplinas serão das 14h às 18h) 
Doutorado – quintas e sextas-feiras, das 14 às 18 horas (algumas 
disciplinas serão das 18h30 às 22h30)

3.2 Local das aulas 
Universidade da Região de Joinville – Univille 
Rua Paulo Malschitzki, 10 – Campus Universitário 
Zona Industrial – Joinville – SC 
CEP 89219-710 
Tel.: (47) 3461-9152
Salas Bloco A
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4. TRABALHOS

Os trabalhos acadêmicos das disciplinas (quando houver) 
deverão ser entregues à Secretaria do PPGPCS. A Secretaria somente 
aceitará os trabalhos até data limite marcada pelo professor e não 
assume nenhuma responsabilidade por trabalhos encaminhados 
diretamente a ele.

5. FREQUÊNCIA

Para obter crédito, o aluno deverá apresentar frequência igual 
ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) em cada disciplina do 
currículo do curso.

6. PROCESSOS DE AVALIAÇÃO

A verificação de aproveitamento de estudos será feita por meio 
de verificação de aprendizagem, podendo ser testes, provas, trabalhos 
de pesquisa, seminários ou outra forma proposta pelo professor. Para 
efeitos de classificação final, serão aplicados os conceitos aos valores 
numéricos obtidos, conforme quadro 1.

Quadro 1 – Equivalência conceito e valor numérico
Conceito Significado Equivalência numérica

A Excelente 9,0 a 10

B Bom 8,0 a 8,9

C Regular 7,0 a 7,9

E Insuficiente Menor que 7,0

I Incompleto –

V Convalidado –

T Trancamento –

Fonte: Regimento Geral dos Programas stricto sensu

ATENÇÃO: O acadêmico que se utilizar, total ou parcialmente, em trabalhos 
de disciplinas ou na dissertação, de trabalho intelectual de terceiro sem 
mencionar a devida referência estará sujeito às sanções previstas pela Lei 
dos Direitos Autorais e será considerado reprovado na disciplina ou no 
curso, conforme a situação.
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7. TRANCAMENTO, DESISTÊNCIA OU ABANDONO

No caso de trancamento, desistência ou abandono do Curso, 
sob qualquer circunstância, o aluno estará sujeito ao disposto no 
contrato de prestação de serviços assinado no ato da matrícula.

8. DIVULGAÇÃO DE NOTAS

A divulgação de notas será feita por meio de boletim eletrônico, 
disponível na internet, com senha individual do aluno a ser obtida na 
Secretaria do Curso no início do período letivo.

A Univille reserva-se o direito de não informar notas por 
telefone.

9. REPRESENTANTE DISCENTE

Os representantes dos cursos (um do mestrado e um do 
doutorado) deverão ser escolhidos pelo grupo de discentes. 

Aos representantes caberá realizar a interlocução entre os 
alunos e a coordenação e representar os discentes no Colegiado 
do Programa. Os nomes dos representantes e dos suplentes, do 
mestrado e do doutorado, deverão ser indicados à Coordenação do 
Programa até 30 dias após o início das aulas. O mandato de cada 
representação discente será de 12 (doze) meses, a contar da data da 
eleição.

10. PROJETO DE DISSERTAÇÃO OU TESE

Os projetos que envolverem seres humanos deverão ser 
submetidos ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 
(Coep) da Univille e acompanhados da respectiva documentação 
necessária e do cadastro na Plataforma Brasil em data acordada 
com o orientador. Após, o projeto de pesquisa deve ser entregue na 
Secretaria do Curso. Os projetos que não precisarem de parecer do 
Coep deverão ser informados, pelo orientador à Secretaria do Curso, 
por meio de um ofício, sinalizando o motivo da não necessidade de 
avaliação ética do projeto de seu orientando.

O projeto de dissertação deverá ser entregue até o dia 30/9/2019.
O projeto de doutorado deverá ser entregue até o dia 27/3/2020.
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11. EXAME DE PROFICIÊNCIA

O aluno deverá realizar e ser aprovado no exame de proficiência 
em língua estrangeira ou apresentar documento emitido por 
instituições de reconhecida competência e convalidado pelo Colegiado 
do Programa. 

O exame de proficiência deverá ser feito durante o curso de 
Mestrado ou de Doutorado. Se o discente não obtiver aprovação 
no exame de proficiência da Univille, poderá efetuá-lo em outras 
instituições que ofereçam cursos de pós-graduação stricto sensu 
reconhecidos pela Capes, na área das Ciências Humanas. O aceite do 
certificado de proficiência estará condicionado ao prazo de validade 
explicitado no documento.

Para os mestrandos a proficiência deverá ser realizada em língua 
inglesa ou espanhola; para os doutorandos em língua inglesa e em 
língua alemã, ou espanhola, ou francesa, ou italiana.

A Univille oferece o exame de proficiência somente em língua 
inglesa em duas datas: uma na segunda quinzena de junho e outra na 
segunda quinzena de novembro de cada ano. O exame de proficiência 
é conduzido pelo departamento de Letras.

A proficiência em outras línguas poderá ser feita em instituições 
que ofereçam cursos de pós-graduação stricto sensu reconhecidos 
pela Capes.

12. EXAME DE QUALIFICAÇÃO

12.1 MESTRADO
O exame de qualificação é um pré-requisito para a defesa da 

dissertação. O aluno deverá apresentar os resultados parciais ou 
finais da sua pesquisa analisados e discutidos para qualificá-la. O 
prazo de qualificação no mestrado finda aos 16 meses. A dissertação 
a ser qualificada deverá ser entregue à Secretaria 15 dias antes da 
data marcada para qualificação, acompanhada de um ofício do 
orientador que propõe o trabalho a uma banca examinadora. O 
documento de qualificação deverá ser composto de:
a) Sumário;
b) Introdução;
c) Um capítulo/artigo completo;
d) Descrição fundamentada dos demais capítulos;
e) Referências;
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f) Anexo do parecer do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos, quando necessário;
g) Demais itens indicados pelo orientador.

12.2 DOUTORADO

O exame de qualificação é um pré-requisito para a defesa da 
tese. O aluno deverá apresentar os resultados parciais ou finais da 
sua pesquisa analisados e discutidos para qualificá-la. O prazo de 
qualificação no doutorado finda aos 27 meses de curso. A tese a ser 
qualificada deverá ser entregue à Secretaria 30 dias antes da data 
marcada para qualificação, acompanhada de um ofício do orientador 
que propõe o trabalho a uma banca examinadora. O documento de 
qualificação deverá ser composto de:
a) Sumário;
b) Introdução;
c) Dois capítulos/artigos completos;
d) Descrição fundamentada dos demais capítulos;
e) Referências;
f) Anexo do parecer do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos, quando necessário;
g) Demais itens indicados pelo orientador.

13. DEFESA DA DISSERTAÇÃO OU TESE

13.1 DISSERTAÇÃO

No mestrado a defesa da dissertação deverá ocorrer em até 
24 meses após o início do curso. São pré-requisitos: aprovação 
nos exames de qualificação e de proficiência; aprovação em todas 
as disciplinas obrigatórias, atividades obrigatórias e disciplinas 
eletivas, com média global não inferior a B; aprovação no estágio 
de docência (quando houver); comprovação da presença em pelo 
menos 3 (três) defesas de mestrado ou doutorado.

O documento completo da dissertação deverá ser entregue 
ao orientador até 21 meses decorridos do início do curso, ou seja, 
dia 1º de dezembro do segundo ano do curso.

Os exemplares da dissertação deverão ser entregues, com 
pelo menos 30 dias de antecedência da data da defesa, após o 
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parecer positivo do orientador, em encadernação espiral, em 
número igual ao de membros da banca examinadora. A secretária 
do PPGPCS encaminhará os exemplares aos membros da banca e 
confirmará o recebimento.

Após a aprovação da dissertação, o aluno deverá entregar à 
Secretaria do Curso 1 (uma) cópia digital em formato PDF do trabalho 
e anexar ao final do trabalho a autorização assinada para publicação 
de trabalhos acadêmicos na internet. 

A versão definitiva da dissertação deverá conter as alterações 
solicitadas pela banca examinadora quando da defesa e atender ao 
padrão de formatação estabelecido pela Universidade.

13.2 TESE

No doutorado a defesa da tese deverá ocorrer em até 48 meses 
após o início do curso. São pré-requisitos: aprovação nos exames 
de qualificação e de proficiência; aprovação em todas as disciplinas 
obrigatórias, atividades obrigatórias e disciplinas eletivas, com 
média global não inferior a B; aprovação no estágio de docência 
(quando houver); comprovação da presença em pelo menos 3 (três) 
defesas de doutorado.

Os exemplares de tese deverão ser entregues, com pelo 
menos 30 dias de antecedência da data da defesa, após o parecer 
positivo do orientador, em encadernação espiral, em número igual 
ao de membros da banca examinadora. A secretária do PPGPCS 
encaminhará os exemplares aos membros da banca e confirmará o 
recebimento.

Após a aprovação da tese, o aluno deverá entregar à Secretaria 
do Curso 1 (uma) cópia digital em formato PDF do trabalho e anexar 
ao final do trabalho a autorização assinada para publicação de 
trabalhos acadêmicos na internet. 

A versão definitiva da tese deverá conter as alterações 
solicitadas pela banca examinadora quando da defesa e atender ao 
padrão de formatação estabelecido pela Universidade.

14. DO GRAU DE MESTRE/DOUTOR EM 
PATRIMÔNIO CULTURAL E SOCIEDADE

Será conferido o grau de Mestre em Patrimônio Cultural e 
Sociedade ao aluno que:
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a) Obtiver o número mínimo de 24 (vinte e quatro) créditos em 
disciplinas;
a) Obtiver aprovação em todas as disciplinas e média global não 
inferior a B;
a) Obtiver aprovação na prova de proficiência em língua inglesa ou 
espanhola;
a) Aprentar, defender e obtiver aprovação da dissertação;
a) Comprovar presença em pelo menos 3 (três) defesas de mestrado 
ou doutorado.

Será conferido o grau de Doutor em Patrimônio Cultural e 
Sociedade ao aluno que:
a) Obtiver o número mínimo de 48 (quarenta e oito) créditos;
a) Obtiver aprovação em todas as disciplinas e média global não 
inferior a B;
a) Obtiver aprovação na prova de proficiência em língua inglesa e 
em língua alemã, ou espanhola, ou francesa, ou italiana;
a) Apresentar, defender e obtiver aprovação da tese;
a) Comprovar presença em pelo menos 3 (três) defesas de 
doutorado.

15. NÚMERO DE CRÉDITOS, CONVALIDAÇÃO DE 
CRÉDITOS E ESTÁGIO DE DOCÊNCIA

15.1. NÚMERO DE CRÉDITOS

O curso de mestrado tem duração de 24 meses, sendo 
atribuídos 24 (vinte e quatro) créditos para as disciplinas e 6 (seis) 
para a dissertação. O curso de doutorado tem duração de 48 meses, 
sendo atribuídos 36 (trinta e seis) créditos em disciplinas e 12 (doze) 
créditos para a tese, conforme mostra o quadro 2:
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Quadro 2 – Número de créditos mestrado e doutorado

Eixos curriculares
Créditos 
mestrado

Créditos 
doutorado

Disciplinas obrigatórias 12 10

Atividades obrigatórias 8 16

Disciplinas eletivas 4 10

Dissertação/tese (obrigatória) 6 12

Total 30 48

Fonte: Projeto do PPGPCS 

15.2. ESTÁGIO DE DOCÊNCIA

O estágio de docência é obrigatório para os alunos bolsistas 
do PPGPCS. Para a realização do estágio serão observadas as 
normativas internas e específicas dos órgãos de fomento a que 
estão vinculadas às bolsas dos alunos. Será dispensado do estágio 
de docência o aluno que comprovar exercer a docência no ensino 
superior. O pedido de dispensa devará ser encaminhado ao 
Colegiado do Programa.

15.3. CONVALIDAÇÃO DE CRÉDITOS

As disciplinas que poderão ser convalidadas são as disciplinas 
eletivas para o mestrado e para o doutorado.

Nos casos de disciplinas cursadas ou de atividades de pesquisa 
desenvolvidas em instituições estrangeiras, caberá ao Colegiado 
avaliar e deliberar pela convalidação dos créditos.

Para disciplinas cursadas em outros programas de mestrado e 
doutorado, o prazo transcorrido, entre o ano em que foram cursadas 
e o ano de ingresso como aluno regular, não deverá ultrapassar 5 
(cinco) anos.
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16. ÁREA DE CONCENTRAÇÃO E LINHAS DE 
PESQUISA 

O PPGPCS apresenta área de concentração em Patrimônio 
Cultural, Identidade e Cidadania.

A área de concentração do programa tem como propósito 
produzir conhecimento sobre as complexas relações que as 
sociedades (de diferentes tempos e espaços) estabelecem com o 
patrimônio cultural. Apoiando-se no debate das ciências humanas e 
sociais, a noção de identidade é concebida como jogo de atribuições 
produzidas pelos (e entre) indivíduos, no qual se configuram 
pertenças e fronteiras socioculturais que, mobilizando recursos 
simbólicos em circunstâncias específicas, recorrem a uma suposta 
memória comum a uns e não a outros. Nesse jogo de identidades e 
de identificações estão imbricados os desafios ligados não apenas 
aos direitos e ao exercício da cidadania no século XXI, como também 
ao futuro do(s) local(ais) que lhes são referência.

A área articula duas linhas de pesquisa: 

• Linha Patrimônio, Memória e Linguagens
A linha estuda e desenvolve pesquisas interdisciplinares sobre os 
patrimônios culturais, enfocando diferentes perspectivas teóricas 
acerca da memória e de seus desdobramentos em expressões de 
identidades e de linguagens. Os domínios temáticos contemplam 
os patrimônios e as patrimonializações relacionados a(o): gestão e 
políticas culturais (públicas e privadas); dimensões da cultura material 
e imaterial; patrimônio mundial; museus e espaços de memória; 
acervos e coleções; elaboração de inventários, registros e processos 
legislativos e judiciais; (auto)biografias e histórias de vida; processos 
artísticos e sua institucionalização; imbricação com o sonoro, o visual, 
o verbal e o digital; história e epistemologia do patrimônio; e interação 
com redes imigratórias e turísticas.

• Linha Patrimônio, Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
A linha estuda e desenvolve pesquisas interdisciplinares sobre 
patrimônio, considerando a cultura, a natureza, a sustentabilidade e a 
cidadania como conceitos transversais em pesquisas sobre políticas 
públicas, patrimônio ambiental e arqueológico, cultura material/
imaterial, história indígena, paisagem cultural, educação para o 
patrimônio cultural e ambiental, inovação, propriedade intelectual, 
legislação e outros instrumentos jurídicos, saberes e práticas culturais 
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e efeitos das mudanças climáticas sobre o patrimônio cultural e 
ambiental. Para tanto, integra abordagens teórico-metodológicas tais 
como análise do discurso, representações, história oral, hermenêutica, 
arqueografia, paleo e etnobiologia e pesquisa laboratorial.

17. DOCENTES

Quadro 3 – Corpo do Docente do PPGPCS
Docentes permanentes

Profa. Dra. Dione da Rocha 
Bandeira

Arqueóloga, Doutora em História pela 
Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp)

Prof. Dr. Euler Renato 
Westphal 

Doutor em Teologia pela Escola Superior de 
Teologia do Estado do Rio Grande do Sul 

Profa. Dra. Ilanil Coelho Doutora em História pela Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC)

Prof. Dr. João Carlos Ferreira 
de Melo Júnior 

Doutor em Ecologia e Conservação pela 
Universidade Federal do Paraná (UFPR)

Profa. Dra. Luana de 
Carvalho Silva Gusso 

Doutora em Direito pela Universidade 
Federal do Paraná (UFPR)

Profa. Dra. Mariluci Neis 
Carelli 

Doutora em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC)

Profa. Dra. Nadja de 
Carvalho Lamas 

Doutora em Artes Visuais pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)

Profa. Dra. Patrícia de 
Oliveira Areas

Doutora em Direito pela Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC)

Profa. Dra. Raquel Alvarenga 
Sena Venera 

Doutora em Educação pela Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp)

Profa. Dra. Roberta Barros 
Meira 

Doutora em História Econômica pela 
Universidade de São Paulo (USP) 

Profa. Dra. Sandra Paschoal 
Leite de Camargo Guedes 

Doutora em História pela Universidade de 
São Paulo (USP)

Profa. Dra. Taiza Mara Rauen 
Moraes 

Doutora em Letras pela Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC)

Docentes colaboradores

Prof. Dr. Fernando Sossai Doutor em Educação pela Universidade do 
Estado de Santa Catarina (Udesc)

Profa. Dra. Maria Luiza 
Schwarz

Doutora em Geografia pela Université de 
Montréal (UdeM)
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Prof. Dr. Paulo Ivo Koehntopp Doutor em Ciências Humanas pela 
Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC)

Docentes bolsistas de pós-doutorado (PNPD) Capes

Prof. Dr. Diego Finder 
Machado

Doutor em História pela Universidade do 
Estado de Santa Catarina (Udesc)

Prof. Dr. Felipe Borborema 
Cunha Lima

Doutor em Turismo e Hotelaria pela 
Universidade do Vale do Itajaí (Univali)

Fonte: Projeto do curso

18. DISCIPLINAS

18.1 CURSO DE MESTRADO EM PCS

Disciplinas obrigatórias

Quadro 4 – Disciplinas obrigatórias do Mestrado em PCS

Disciplina Carga horária Créditos

Pensamento Contemporâneo e 
Interdisciplinaridade

45h 3

História e Teorias do Patrimônio 45h 3

Memória e Identidade 45h 3

Cultura, Cidadania e Desenvolvimento 
Sustentável

45h 3

Total 12

Fonte: Projeto do curso

Quadro 5 – Atividades obrigatórias do Mestrado em PCS

Disciplina Carga horária Créditos

Seminários de Dissertação I 30h 2

Seminários de Dissertação II 30h 2

Seminários de Produção Científica I 30h 2

Seminários de Produção Científica II 30h 2

Total 8

Fonte: Projeto do curso
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18.2 CURSO DE DOUTORADO EM PCS

Disciplinas obrigatórias

Quadro 6 – Disciplinas obrigatórias do Doutorado em PCS

Disciplina
Carga 

horária
Créditos

Estudos Avançados em Memória, 
Linguagem e Identidade

45h
3

Estudos Avançados em Cultura, 
Cidadania e Desenvolvimento 
Sustentável

45h
3

Estudos Avançados em Gestão e 
Legislação do Patrimônio Cultural

45h
3

Seminário de Pesquisa 15h 1

Total 10
Fonte: Projeto do curso

Quadro 7 – Atividades obrigatórias do Doutorado em PCS

Disciplina
Carga 

horária
Créditos

Seminários de Tese I 30h 2

Seminários de Tese II 30h 2

Seminários de Tese III 30h 2

Seminários de Tese IV 30h 2

Seminários de Produção Científica I 30h 2

Seminários de Produção Científica II 30h 2

Seminários de Produção Científica III 30h 2

Seminários de Produção Científica IV 30h 2

Total 16
Fonte: Projeto do curso
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18.3 DISCIPLINAS ELETIVAS DO PPGPCS 

Quadro 8 – Disciplinas eletivas do Mestrado e Doutorado em PCS

Disciplina Carga horária Créditos

Biodiversidade, Conhecimentos 
Tradicionais e Inovação

30h 2

Cultura Indígena, Meio Ambiente e 
Educação

30h 2

Cultura Material 30h 2

Cultura Visual e Verbal 30h 2

Desafios da Educação Patrimonial 30h 2

Estética e Arte 30h 2

Estudos Culturais 30h 2

Ética, Sustentabilidade e Direitos 
Humanos no Brasil

45h 3

Gestão do Patrimônio Cultural 30h 2

História e Teorias do Patrimônio* 45h 3

Memória Cultural e Acervos 30h 2

Mobilidade Acadêmica 30h a 60h 2 a 4

Paisagem Cultural e Patrimonialização 
em Espaços Rurais e Urbanos

30h 2

Patrimônio Arqueológico e Ambiental 30h 2

Patrimônio Cultural e Direitos 
Culturais

30h 2

Patrimônio Cultural e Floresta 30h 2

Patrimônio Mundial e Turismo 45h 3

Patrimônios Religiosos e 
Religiosidades

30h 2

Pensamento Contemporâneo e 
Interdisciplinaridade*

45h 3

Representações 30h 2

Sociomuseologia 30h 2

Fonte: Projeto do curso

* Eletiva somente para o Doutorado
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18.4 EMENTAS

Mestrado – disciplinas obrigatórias e atividades obrigatórias

Pensamento Contemporâneo e Interdisciplinaridade – 45h
Ementa: O pensamento contemporâneo: tendências. Conceitos 
de moderno, modernismo e modernidade. A cultura na sociedade 
pós-industrial. Pós-modernidade, ciência e interdisciplinaridade. 
Estética: transformações da imagem na pós-modernidade. 
Arte contemporânea e poética pós-moderna. As linguagens 
contemporâneas. 

História e Teorias do Patrimônio – 45h
Ementa: A emergência da noção de patrimônio na Europa a partir 
do século XVIII. A constituição do campo do patrimônio no Brasil 
e o lugar destinado ao patrimônio de Santa Catarina. Teóricos do 
patrimônio dos séculos XIX, XX e XXI.

Memória e Identidade – 45h
Ementa: Memória e identidade como problemáticas imbricadas no 
campo de estudos do patrimônio cultural. Diferentes concepções 
de memória. A memória como construtora de sentidos e de 
identificações. Os jogos de poder da memória e das identidades 
culturais. O debate e os embates contemporâneos sobre diferença e 
diversidade no campo do patrimônio cultural.

Cultura, Cidadania e Desenvolvimento Sustentável – 45h
Ementa: Imbricações entre cultura, patrimônio e desenvolvimento. 
Abordagens da cultura e do ambiente nos debates e projetos de 
desenvolvimento sustentável. A problemática em torno dos conceitos 
de cidadania, ética ambiental e desenvolvimento sustentável.

Seminários de Dissertação I – 45h
Ementa: Estrutura e composição de projeto de pesquisa. Debater 
e demarcar tema, problemática, objetivos e suas articulações com 
os marcos teóricos/metodológicos. Elaboração, apresentação e 
discussão dos anteprojetos individuais de dissertação. Orientações 
para encaminhamento dos projetos ao Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos. 
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Seminários de Dissertação II – 45h
Ementa: Conceitos de leitura/leitor e seus desdobramentos 
associados aos estudos de gêneros textuais. Interação texto/
leitor. Exercícios de escrita acadêmica. Elaboração, apresentação 
e discussão do sumário. Orientações para a escrita da dissertação 
com base em artigos.

Seminários de Produção Científica I – 45h
Ementa: Gêneros textuais acadêmicos. Tipologias de eventos 
científicos e formas de comunicação científica. Realização de 
atividades de divulgação científica em coautoria com o orientador. 
Normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 
[Serão atribuídos 2 créditos ao mestrando/doutorando mediante 
carta de aceite e certificado/declaração de apresentação de 
comunicação].

Seminários de Produção Científica II – 45h
Ementa: Elaboração de artigo científico. 
[Serão atribuídos 2 créditos ao mestrando/doutorando mediante 
documento comprobatório de submissão de artigo a periódico em 
coautoria com o orientador no Qualis/Interdisciplinar].

Doutorado – disciplinas obrigatórias e atividades obrigatórias

Estudos Avançados em Memória, Linguagem e Identidade – 45h
Ementa: Memórias, identidades e linguagens como problemáticas 
imbricadas nas relações das sociedades com seus patrimônios. 
Diferentes concepções de memória e identidade. Língua, linguagens 
e performances. Os jogos de poder da memória e das identidades 
culturais e suas repercussões nos processos de patrimonialização. 
Patrimônio entre narrativas e discursos. 

Estudos Avançados em Cultura, Cidadania e Desenvolvimento 
Sustentável – 45h
Ementa: Estado e sociedade. Teorias do desenvolvimento. 
Epistemologia ambiental. Ética, cidadania e desenvolvimento 
sustentável. Cultura, cidadania e desenvolvimento sustentável nos 
estudos do patrimônio cultural. O papel das ciências na construção 
da função e da proteção do patrimônio. 
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Estudos Avançados em Gestão e Legislação do Patrimônio Cultural 
– 45h
Ementa: Problematização teórica das abordagens de gestão estatal 
e não estatal do patrimônio cultural. Instituições e documentos 
supranacionais e internacionais sobre definição, conservação e 
preservação do patrimônio cultural. Marcos regulatórios brasileiros, 
categorias e instrumentos de gestão do patrimônio. Judicialização 
do patrimônio cultural. 

Seminário de Pesquisa – 15h
Ementa: Concepção e projeto de tese. Delineamento da pesquisa.

Seminários de Tese I – 30h
Ementa: Elaboração e discussão do projeto de tese. Elaboração 
do sumário comentado. Seminário de apresentação do projeto de 
tese e do sumário comentado [o Seminário poderá contar com a 
colaboração e mediação de docentes do Programa, vinculados às 
duas linhas]. Participação em, no mínimo, duas oficinas integrantes 
do Ciclo de Oficinas Metodológicas.

Seminários de Tese II – 30h
Ementa: Andamento da pesquisa de tese. Discussões dos referenciais 
teóricos, das fontes, das metodologias de tese e possíveis ajustes 
de cronograma. Seminário de apresentação do texto preliminar 
para o exame de qualificação [o Seminário poderá contar com a 
colaboração e mediação de docentes do Programa, vinculados às 
duas linhas]. Participação em, no mínimo, duas oficinas integrantes 
do Ciclo de Oficinas Metodológicas, diferentes daquelas das quais 
participou anteriormente. 

Seminários de Tese III – 30h
Ementa: Relato do exame de qualificação e ajustes necessários. 
Ajustes de cronograma e do desenvolvimento da investigação. 
Seminários “Como Está Indo?”.
[O Seminário poderá contar com a colaboração e mediação de 
membro(s) externo(s) ao Programa].

Seminários de Tese IV – 30h
Ementa: Apresentação do desenvolvimento da investigação. 
Orientações sobre procedimentos para a versão final da tese. 
Seminários de apresentação e discussão do texto para a defesa da 
tese. 
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Seminários de Produção Científica I – 30h
Ementa: Gêneros textuais acadêmicos. Tipologias de eventos 
científicos e formas de comunicação científica. Realização de 
atividades de divulgação científica em coautoria com o orientador. 
[Serão atribuídos 2 créditos ao mestrando/doutorando mediante 
carta de aceite e certificado/declaração de apresentação da 
comunicação].

Seminários de Produção Científica II – 30h
Ementa: Elaboração de artigo científico. Apresentação de 
documento comprobatório de submissão de artigo a periódico 
Qualis/Interdisciplinar, em coautoria com o orientador. 

Seminários de Produção Científica III – 30h
Ementa: Elaboração de artigo científico. Apresentação de documento 
comprobatório de aceite ou publicação de um artigo científico em 
periódico (Qualis/Interdisciplinar), em coautoria com o orientador. 
O conceito mínimo do periódico será definido anualmente pelo 
Colegiado.

Seminários de Produção Científica IV – 30h
Ementa: Elaboração de artigo científico. Apresentação de 
documento comprobatório de aceite ou publicação de um segundo 
artigo científico em periódico (Qualis/Interdisciplinar), em coautoria 
com o orientador. O conceito mínimo do periódico será definido 
anualmente pelo Colegiado.

Disciplinas eletivas do PPGPCS – Mestrado e Doutorado

Biodiversidade, Conhecimentos Tradicionais e Inovação – 30h
Ementa: Biodiversidade: bem comum e propriedade privada. 
Recursos genéticos e conhecimentos tradicionais como recursos 
econômicos. O impacto das mudanças climáticas globais sobre os 
patrimônios natural e genético. Proteção jurídica dos conhecimentos 
tradicionais, do patrimônio genético e da inovação. Patrimônio 
cultural, propriedade intelectual, desenvolvimento sustentável e 
relações internacionais. Propriedade intelectual: direito autoral, 
propriedade industrial e sistema de proteção sui generis.

Cultura Indígena, Meio Ambiente e Educação
Ementa: Patrimônio indígena: cultura e natureza. História indígena, 
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educação e musealização. A literatura indigenista, o sertão e a 
identidade nacional. Os saberes e as tecnologias indígenas. A 
questão indígena na contemporaneidade: estudo de casos.

Cultura Material – 30h
Ementa: Cultura e cultura material. Epistemologias da cultura 
material nas ciências humanas. Dimensão imaterial e simbólica da 
cultura material. Cultura material e patrimônio.

Cultura Visual e Verbal – 30h
Ementa: A língua e as linguagens como construções sociais. 
Narrativas e discursos. As diferentes formas de expressão, suas 
veiculações e as lógicas que as configuram na arte e no patrimônio 
cultural. A leitura do mundo pela leitura da palavra e da imagem. 

Desafios da Educação Patrimonial – 30h
Ementa: Relações históricas entre patrimônio e educação. Tensões 
entre educação para o patrimônio e pedagogização da memória. 
Relação entre educação patrimonial e preservação. Práticas de 
educação patrimonial.

Estética e Arte – 30h
Ementa: Objeto estético. O sublime e a autonomia da beleza. Arte e 
realidade: poética, mimese, representação, criação e ressignificação. 
Arte, cultura e experiência estética. Arte e hermenêutica. Arte e 
sociedade do espetáculo.

Estudos Culturais – 30h
Ementa: Histórico e emergência dos estudos culturais. 
Descolonização do pensamento. Categorias e abordagens-chave: 
interculturalidade, identidade/identificação e etnicidade. Os debates 
sobre diversidade, diferença e hibridismo cultural e seus impactos 
no campo do patrimônio cultural. 

Ética, Sustentabilidade e Direitos Humanos no Brasil – 45h
(Ethics, Sustentability and Human Rights in Brazil)
(Disciplina será oferecida em língua inglesa)
Ementa: Fundamentos da ética clássica. Modelos de ética. Ética 
aplicada e interdisciplinaridade. Bioética. Saúde e meio ambiente. 
Ética na pesquisa. Globalização e sustentabilidade. Poder e as novas 
tecnologias. Ética, educação e cultura. Direitos humanos e dignidade 
humana. Ética econômica e política. Gestão e empreendedorismo. 



24

G
u

ia A
cad

êm
ico

P
ro

g
ram

a d
e P

ó
s-G

rad
u

ação
 em

 P
atrim

ô
n

io
 C

u
ltu

ral e S
o

cied
ad

e

Fundamentals of classical ethics. Pattern of ethics. Apply ethics 
and Interdisciplinarity. Bioethics, health, environment and ethics 
in researches. Globalization and sustainability. Power and new 
technologies. Ethics, education and culture. Human rights and 
human dignity. Economic ethics and politics. Management and 
entrepreneurship.

Gestão do Patrimônio Cultural – 30h
Ementa: Gestão: conceitos e dinâmicas. Gestão do patrimônio 
cultural no Brasil: marcos regulatórios, categorias e instrumentos. 
Sistema Nacional de Cultura e Sistema Nacional do Patrimônio 
Cultural. Gestão do patrimônio cultural em Santa Catarina.  

Memória Cultural e Acervos – 30h
Ementa: Perspectivas teóricas sobre memória cultural. Práticas 
colecionistas. Constituição e institucionalização de acervos. Políticas 
e gestão de acervos. Abordagens sobre conservação e preservação 
de acervos. 

Mobilidade Acadêmica – De 15h a 60h
Ementa: Desenvolver parte teórica, experimental ou de campo da 
pesquisa relacionada à dissertação ou tese em período de intercâmbio 
em outras instituições em âmbito nacional ou internacional.
Créditos: Os créditos serão atribuídos mediante aprovação 
pelo Colegiado: de plano de intercâmbio, do relatório final, dos 
documentos comprobatórios que contenham a duração e o 
desempenho acadêmico no intercâmbio. Fica determinado o 
número máximo de 4 créditos a serem atribuídos, correspondendo: 
de 1 a 3 meses = 1 crédito; de 4 a 6 meses = 2 créditos; mais que 
6 meses = 4 créditos.

Paisagem Cultural e Patrimonialização em Espaços Rurais e 
Urbanos – 30h
Ementa: A construção histórica do conceito de paisagem. Paisagem 
cultural e sociedade. A relação entre memória, identidade e natureza. 
As relações entre rural e urbano na História Ambiental. Bens naturais 
como patrimônio. As novas fronteiras da paisagem rural e urbana. 
Patrimônio, turismo e ambiente. 
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Patrimônio Arqueológico e Ambiental
Ementa: Perspectivas teóricas sobre as categorias de patrimônio 
arqueológico e de patrimônio ambiental. Patrimônio e unidades 
de conservação. Sítios arqueológicos (acervos in situ) e coleções 
(acervos ex situ). Políticas de conservação e preservação. 

Patrimônio Cultural e Direitos Culturais – 30h
Ementa: O patrimônio cultural e suas interfaces com os direitos 
culturais. Direitos culturais como direito à memória e à diversidade 
étnico-racial, de gênero e cultural. Direito Internacional dos Direitos 
Humanos. Instrumentos jurídicos nacionais e internacionais 
para a concretização e defesa de direitos humanos envolvendo o 
patrimônio cultural.
Patrimônio Cultural e Floresta – 30h
Ementa: Sociedade, cultura e natureza. Natureza como recurso. 
Floresta, sistemas simbólicos e patrimônio. Patrimônio cultural e 
floresta. Categorias de bens culturais produzidos com recursos 
florestais. Madeiras históricas e pré-coloniais. Conservação, restauro 
e preservação de bens culturais de madeira.

Patrimônio Mundial e Turismo – 45h
Ementa: Princípios, doutrinas e conceitos. Convenções e cartas. 
O conceito de valores universais. Listas do patrimônio mundial 
(material e imaterial). Lista do patrimônio mundial em risco 
(Unesco, Icomos, Fundo Monumento Mundial). Turismo em sítios 
de patrimônio mundial: transformações e perspectivas; práticas 
e motivações; distribuição geográfica. Turismo e seus riscos ao 
patrimônio cultural e natural: problematização e desafios futuros. 
Interpretação do turismo em sítios do patrimônio mundial. Economia 
turística relacionada ao patrimônio: renda direta e local; impacto 
social e econômico para as populações locais.
Observações: (a) A disciplina será ofertada em parceria entre 
Univille, USP e UFPel e (b) poderá ser ministrada na modalidade 
semipresencial.

Patrimônios Religiosos e Religiosidades – 30h
Ementa: Memória, cultura e religião. Religiões e religiosidades. A 
patrimonialização do religioso. Patrimônio religioso e suas dimensões 
materiais e imateriais. Patrimônio religioso e suas configurações 
étnicas e éticas. Arte, arquitetura e religião. 
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Representações – 30h
Ementa: Representações e interdisciplinaridade. Representações e 
imaginário. Representações, poder e linguagens. Representações e 
mídia. Representações e políticas públicas.

Sociomuseologia – 30h
Ementa: Novos paradigmas da museologia. A função social dos 
museus. Democratização dos bens patrimoniais. Museus e políticas 
culturais. Museu e educação. Museu e sustentabilidade.

19. GRUPOS DE PESQUISA
1) Arte na Escola

Desenvolve pesquisa no campo da arte, da cultura e do 
patrimônio artístico. As investigações contemplam a produção 
artística contemporânea e a análise do discurso curatorial. O campo 
investigado abrange Joinville e Florianópolis. Busca identificar as 
influências das principais mostras de arte contemporânea da Região 
Sul – Bienal Mercosul, Bienal VentoSul – e da Bienal de São Paulo 
sobre a produção artística desses municípios.
Docente líder: Nadja de Carvalho Lamas

2) Cidade, Cultura e Diferença
Integra estudantes e professores de várias áreas que investigam 

as interfaces entre processos culturais e as transformações das cidades 
contemporâneas. Atualmente congrega pesquisas e estudos sobre 
cidades nos seguintes temas: intervenções e requalificações do espaço 
em áreas centrais; memórias urbanas e processos de identificações 
culturais; usos e apropriações do patrimônio; patrimônio imaterial.
Docentes líderes: Ilanil Coelho, Raquel Alvarenga Sena Venera e 
Luana de Carvalho Silva Gusso
Links: <http://www.wix.com/projetosofia/univille>, <http://
cidadeemperspectiva.blogspot.com.br/>, <http://cidadecultura.
wix.com/gp>, <http://historiauniville.wix.com/lho#> e <http://
aulasconectadas-sc.blogspot.com.br/p/projeto.html>

3) Estudos Interdisciplinares de Patrimônio Cultural
O grupo Estudos Interdisciplinares de Patrimônio Cultural 

é uma atualização do grupo de pesquisa História Regional, que foi 
formado em 2002 e agora se direciona para os estudos ligados ao 
patrimônio cultural. O grupo iniciou suas atividades com o projeto 
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de pesquisa O Hospital Público e o Imaginário Social no Fim do 
Século, ligado à linha das representações sociais e que resultou no 
livro “Hospital público é assim mesmo!”: representações sociais 
sobre um hospital público no final do século XX (de Sandra P. L. de 
Camargo Guedes e Eleide A. G. Findlay, Editora Univille, 2003). No 
mesmo ano, o grupo publicou outra obra, dessa vez relacionada à 
linha do patrimônio histórico: Cine Palácio: fragmentos da história do 
cinema em Joinville (de Sandra P. L. de Camargo Guedes e alunos do 
curso de História da Univille, Editora Univille, 2003). Além de livros, 
diversos artigos têm sido publicados, produzidos por pesquisadores 
e por bolsistas de iniciação científica e de mestrado. De 2003 a 2006 
o grupo desenvolveu o projeto Representações Sociais sobre o 
Patrimônio Histórico e Pré-Colonial dos Municípios Circunvizinhos 
à Baía da Babitonga, que possibilitou maior proximidade com as 
cidades que fazem parte da área de abrangência da Univille. Dessa 
pesquisa resultou outra nova e bem mais abrangente, de caráter 
interdisciplinar, que visa à elaboração de um atlas histórico da região 
da Baía da Babitonga. Desde 2008 o grupo tem sido direcionado 
para as pesquisas interdisciplinares, principalmente as voltadas ao 
patrimônio cultural. Em 2013 o grupo concluiu uma grande pesquisa 
interdisciplinar dirigida ao patrimônio cultural da Ilha da Rita e do 
Distrito do Saí, ambos em Santa Catarina, que envolveu profissionais 
e estudantes das áreas de História, Arqueologia, Arquitetura, Biologia, 
Sociologia e Geografia. Os projetos atuais estão sendo direcionados 
para uma internacionalização das pesquisas, sobretudo por meio 
do projeto Representações do Brasil e de Brasileiros em Museus. 
Vinculado à linha do grupo voltada para o patrimônio arqueológico, 
está em desenvolvimento o projeto Assentamentos Humanos 
Pré-Coloniais na Costa Leste da Ilha de São Francisco do Sul/SC: 
Contribuição para uma Arqueologia Costeira e Estudos de Etnicidade, 
que abrange também alunos da Especialização em Arqueologia.
Docente líder: Sandra Paschoal Leite de Camargo Guedes
Docentes pesquisadores: Dione da Rocha Bandeira, Euler Renato 
Westphal e João Carlos Ferreira de Melo Júnior
Link: <http://geipac.blogspot.com.br/>

4) Cultura e Sustentabilidade
Abriga pesquisadores envolvidos no estudo interdisciplinar da 

compreensão e análise dos processos de constituição do patrimônio 
cultural ambiental. A produção científica dos participantes do grupo 
tem priorizado a investigação de temas que se referem à dinâmica 
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social e política e que articulam discursos de sustentabilidade e 
poder. Incorporam-se pressupostos teóricos contemporâneos dos 
estudos culturais na discussão de temas como: a preservação, a 
percepção e a representação social sobre a paisagem cultural, o 
patrimônio cultural ambiental e os cenários dessas temáticas que se 
interpõem às concepções de memória e identidade.
Docente líder: Mariluci Neis Carelli
Docentes pesquisadores: Euler Renato Westphal, Roberta Barros 
Meira e Maria Luiza Schwarz

5) Mudanças Climáticas Globais e seus Impactos sobre o Meio 
Ambiente, as Cidades e a Sociedade

Entre os temas ambientais em voga, as mudanças climáticas 
constituem hoje uma das discussões centrais nos meios científicos 
e governamentais. O aquecimento global e as mudanças climáticas 
decorrentes desse processo são alguns dos principais problemas 
ambientais contemporâneos, resultantes sobretudo do estilo de vida 
de nossa sociedade, sendo atualmente os maiores desafios político, 
econômico, jurídico e ambiental de nossa civilização. Contudo, em 
que pese haver crescente consenso científico e político a respeito da 
gravidade de tais assuntos, ainda não estão definidas nem acordadas 
a governança e a governabilidade relativas a eles. Não se trata mais 
de discutir se está acontecendo ou não uma mudança climática em 
âmbito global, o que importa é o que faremos agora diante dessa 
questão. Pretende-se, por meio da caracterização climática regional, 
construir um banco de dados climáticos; estudar a relação entre as 
mudanças climáticas e os impactos sociais, econômicos, culturais 
e ambientais em função dessas alterações na região; estudar o 
impacto das mudanças climáticas sobre as cidades e a sociedade; 
e propor ações de governança para a preservação do patrimônio 
ambiental e cultural do município de Joinville e região.
Docente pesquisador: Paulo Ivo Koehntopp

6) Imbricamentos de Linguagens
O grupo trata dos processos de imbricamentos de linguagens. 

A proposta conceitual é pensar o fenômeno da hibridização das 
linguagens na contemporaneidade e seus efeitos na cultura. As 
fronteiras, os limites e a formação do híbrido como locus cultural 
sempre ocorreram, no entanto vêm se expandindo num ritmo 
acelerado na sociedade da comunicação. De acordo com essas 
premissas, pretende-se fomentar o debate acerca dos processos de 
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transformação das linguagens e seus efeitos na cultura.
Docente líder: Taiza Mara Rauen Moraes
Link: <http://imbricamentos.blogspot.com.br/>

7) Patrimônio Cultural, Inovação e Propriedade Intelectual: 
Desenvolvimento Regional e Sustentabilidade

O foco do grupo é identificar como a gestão e a proteção do 
patrimônio podem ser uma ferramenta para o desenvolvimento, 
tendo em vista a nova realidade proveniente da sociedade da 
informação. Nesse novo paradigma, a inovação e a propriedade 
intelectual são palavras-chave do setor produtivo, o que reflete 
direta e indiretamente na preservação do patrimônio cultural, em 
suas várias vertentes, da mesma forma que a cultura enfrenta novos 
desafios com sua economicidade.
Docente líder: Patrícia de Oliveira Areas

8) Subjetividades e (auto)biografias
O escopo das discussões do grupo está pautado nos desafios 

do trabalho de “escritas de vidas” e no entendimento de que o registro 
(auto)biográfico se configura uma produção heurística. Os debates 
acerca dos rizomas construídos com as (auto)biografias nas redes 
sociais, a democratização das narrativas, os discursos implicados 
na “arquitetura de si”, a “tecnologia do eu” ou do “si mesmo”, 
os processos de subjetivação contemporânea estão presentes e 
perpassam as investigações sobre práticas discursivas no campo 
político da memória. O grupo preocupa-se com a construção de 
acervos em rede de (auto)biografias marcadas especialmente pela 
condição crônica de doenças, pelos discursos contemporâneos e a 
produção de subjetividades relacionadas aos discursos relacionados 
à precariedade da vida, ao desamparo e à vulnerabilidade social e, 
ao mesmo tempo, com as implicações epistemológicas desse tipo 
de narrativa, mas também com os valores e fatores políticos da 
democratização das “Histórias de Vida” como patrimônios culturais.
Docente líder: Raquel Alvarenga Sena Venera
Docente vice-líder: José Roberto Severino (UFBA)
Docente pesquisadora: Ilanil Coelho 
Link: <http://subjetividades-e-autobiografias.blogspot.com.br/>


